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PREFÁCIO

Uma alimentação adequada e equilibrada em nutrientes é fundamental para o bom funciona-
mento e desenvolvimento do organismo. Mas, o ato de comer representa muito mais que a ingestão de 
compostos nutricionais necessários para manter o corpo saudável, também envolve a comensalidade 
ao reforçar vínculos, contribuir para o resgate de valores, além de envolver questões sociais, religio-
sas, culturais e políticas. 

Em contrapartida, a carência de nutrientes pode acarretar danos permanentes ao indivíduo, 
quando a intervenção não ocorre de forma adequada, como é o caso da desnutrição. Visto que os nu-
trientes são importantes e atuam no metabolismo do organismo, mesmo que indiretamente, quando 
desempenham função de cofatores de reações bioquímicas, por exemplo, e são extremamente neces-
sários por atuarem tanto na prevenção como no tratamento de diferentes doenças.

Desta forma, mudanças de hábitos, como a introdução de alimentos ultraprocessados, com 
baixo valor nutricional na alimentação aliadas ao sedentarismo têm acarretado, nas diferentes fases da 
vida, o aumento de doenças crônicas não transmissíveis na população. O que reforça a importância de 
políticas públicas voltadas ao estímulo de hábitos mais saudáveis e, nesse contexto, o Guia alimentar 
para a população brasileira consiste em uma estratégia importante para a promoção da saúde e da 
segurança alimentar e nutricional.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo I, intitulado “MARCADORES DE CONSUMO ALIMENTAR DE ADULTOS ACOM-
PANHADOS PELA ATENÇÃO PRIMÁRIA NO ESTADO DO ACRE”.
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RESUMO: A COVID-19 ocasionou uma crise global de saúde pública, sendo responsável por pro-
vocar uma doença infecciosa aguda, com sintomas que variam de leve a grave, a exemplo da tosse, 
perda de olfato, falta de ar e insuficiência respiratória. A vitamina D tem chamado muita atenção 
não só pela sua importância na saúde óssea, como no fortalecimento do sistema imunológico, visto 
o notável impacto nas respostas imunes inatas, adaptativas e na supressão de processo inflamatório. 
A partir disso, o objetivo desta pesquisa é verificar evidências da associação do consumo de vitami-
na D e a minimização dos efeitos da COVID-19 no organismo humano. Realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica, com busca nas bases de dados BVS, MEDLINE (PubMed) e Science Direct de artigos 
científicos em periódicos acerca do consumo de vitamina D como fator coadjuvante na redução dos 
efeitos causados pela infecção do vírus Sars-Cov-2, em inglês, de 2020 a 2021, utilizando-se como 
descritores “vitamin D” e “coronavírus infections” de forma isolada e combinados entre si pelo des-
critor boleano “AND”. Observou-se possíveis indícios de que a suplementação de vitamina D pode 
ajudar na prevenção ou atenuação dos efeitos do vírus Sars-Cov-2 no organismo e ser coadjuvante 
no tratamento da doença. Portanto, as evidências demonstram o benefício da suplementação desse 
micronutriente na saúde dos indivíduos acometidos pela doença, contudo, é necessário a precaução 
quanto esta suplementação, devido está tratando-se de uma doença tão grave como a COVID-19.

PALAVRAS-CHAVE: Sars-Cov-2. Infecção. Micronutriente.

CAN VITAMIN D SUPPLEMENTATION ACTION REDUCE THE EFFECTS OF 
COVID-19?

ABSTRACT: COVID-19 caused a global public health crisis, being responsible for causing an acute 
infectious disease, with symptoms ranging from mild to severe, such as coughing, loss of smell, 
shortness of breath and respiratory failure. Vitamin D has drawn a lot of attention not only for its 
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importance in bone health, but also in strengthening the immune system, given its remarkable impact 
on innate and adaptive immune responses and on the suppression of the inflammatory process. From 
this, the objective of this research is to verify evidence of the association of vitamin D consumption 
and the minimization of the effects of COVID-19 in the human body. A literature search was carried 
out, searching the BVS, MEDLINE (PubMed) and Science Direct databases of scientific articles in 
journals about the consumption of vitamin D as a supporting factor in reducing the effects caused by 
the infection of the Sars-Cov-2 virus, in English, from 2020 to 2021, using as descriptors “vitamin 
D” and “coronavirus infections” in an isolated way and combined with each other by the Boolean 
descriptor “AND”. Possible indications were observed that vitamin D supplementation may help to 
prevent or attenuate the effects of the Sars-Cov-2 virus in the body and be an adjunct in the treatment 
of the disease. Therefore, evidence demonstrates the benefit of supplementing this micronutrient in 
the health of individuals affected by the disease, however, caution is necessary with regard to this 
supplementation, as this is a disease as serious as COVID-19.

KEYWORDS: Sars-Cov-2. Infection. Micronutrient.

INTRODUÇÃO 

A COVID-19, causada pela infecção do vírus Sars-Cov-2, gerou uma crise global de saúde 
pública. Logo, a fim de controlar a transmissão, medidas preventivas foram adotadas, como a quaren-
tena e uso de máscaras. A primeira incidência desse vírus foi na cidade de Wuhan (na China), no final 
de dezembro de 2019, em que este acabou alastrando-se pelo mundo, por meio das viagens aéreas, 
dando início a uma pandemia. O Sars-Cov-2 é responsável por acarretar uma doença infecciosa agu-
da, com sintomas clínicos que variam de leves a graves, a exemplo de sintomas semelhantes aos da 
gripe, dor de cabeça, dor muscular, febre, tosse seca, aumento da falta de ar, perda de olfato e paladar, 
conjuntivite, pneumonia viral bilateral, síndromes de dificuldade respiratória aguda, insuficiência res-
piratória, sepse, síndrome de liberação de citocina (SRC), entre outros. A vitamina D é popularmente 
conhecida não só por sua importância na saúde óssea assim como pela sua atividade biológica em 
outros sistemas orgânicos, devido está presente em vários tipos de pele e tecidos, compreendendo a 
pele, tecido adiposo, músculo esquelético, pâncreas endócrino, vasos sanguíneos e especialmente, as 
células do sistema imunológico. Esse micronutriente e seu receptor (VDR) desempenham um papel 
crítico em infecções, haja vista o seu notável impacto nas respostas imunes inatas, adaptativas e na 
supressão do processo inflamatório. Em uma pesquisa verificou-se que a grande maioria das pessoas 
que entraram em unidades de terapia intensiva e morreram, possuíam deficiência grave de vitamina 
D. A partir disso, estudos surgiram com intuito de avaliar se essa vitamina promove efeitos protetores 
contra infecciosidade e gravidade da doença por coronavírus (KUMAR et al., 2020). Sendo assim, o 
objetivo desta pesquisa é verificar evidências da associação do consumo de vitamina D e a minimiza-
ção dos efeitos da COVID-19 no organismo humano.
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METODOLOGIA 

A presente pesquisa é bibliográfica, de abordagem qualitativa básica, com objetivo descri-
tivo acerca do consumo de vitamina D como fator coadjuvante na redução dos efeitos causados pela 
infecção do vírus da COVID-19. Realizou-se uma busca nas bases de dados BVS, MEDLINE (Pub-
Med) e Science Direct de artigos científicos em periódicos, em inglês, referente aos anos de 2020 
a 2021. Foram utilizados os descritores “vitamin D” e “coronavírus infections” de forma isolada e 
combinados entre si pelo descritor boleano “AND”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As pesquisas consultadas mostraram que os baixos níveis de vitamina D foram relacionados 
ao aumento de citocinas inflamatórias e um risco elevado para pneumonia e infecções virais do trato 
respiratório superior, sendo que sua deficiência está associada a recorrência de eventos trombóticos, 
os quais são frequentemente observados na COVID-19 (WEIR et al., 2020). O surto dessa doença no 
hemisfério norte numa época em que o teor de vitamina D são mais baixos na população residente 
notou-se que a carência desse micronutriente parece ter afetado de forma desproporcional e acentuada 
para complicações mais graves da doença, o que demonstrou contribuir para a síndrome de dificulda-
de respiratória aguda e taxas de letalidade (CHANGRAN et al, 2020).

Conforme Changran et al. (2020), por a vitamina D modular tanto a imunidade inata quanto 
adaptativa, contribui como um grande potencial na prevenção ou atenuação da infecção aguda do 
trato respiratório causada pelo vírus da COVID-19. Esse micronutriente pode atuar de várias manei-
ras na diminuição dos efeitos da doença no organismo, pois inibe diretamente a replicação viral (por 
meio da indução de catelicidinas e defensinas), reduz a concentração de citocinas pró-inflamatórias 
e aumenta os níveis de citocinas antiinflamatórias. Outrossim, promove ampliação da produção de 
peptídeos antimicrobianos e ativa células defensivas, a exemplo dos macrófagos que podem destruir 
o Sars-Cov-2 (GRANT et al., 2020; ANNWEILER et al., 2020; KUMAR et al., 2020).

Estudo demonstra correlações inversas entre as concentrações sérica de 25-hidroxivitamina 
D e a incidência ou gravidade da COVID-19, a partir de critérios de Hill para causalidade em um 
sistema biológico, a saber, consistência, força de associação, temporalidade, plausibilidade, gradiente 
biológico e coerência, apesar da falta de verificação experimental (MERCOLA et al., 2020). Corro-
borando com outra pesquisa em que verificou-se que o nível plasmático de vitamina D era significa-
tivamente menor entre os pacientes que testaram positivo para a doença, assim como observou uma 
associação entre o baixo nível plasmático dessa vitamina e o aumento da probabilidade de infecção 
e de hospitalização pelo vírus (MERZON et al., 2020). Em uma metanálise observou-se que a de-
ficiência nesse micronutriente foi relacionado a risco aumentado de doença grave de Sars-Cov-2 e 
mortalidade (OSCANOA et al., 2021). A Figura 1 abaixo sumariza o mecanismo de correlação entre 
as possíveis ações da vitamina D e o Sars-Cov-2.
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Figura 1: Correlação entre as possíveis ações da vitamina D no sistema imune e o Sars-Cov 2.

Fonte: Autores (2021).

De acordo com Charoenngam et al. (2021), existe um número crescente de dados associando 
a infecciosidade e gravidade dessa doença com status de vitamina D, mostrando possíveis indícios 
do benefício da suplementação desta para a prevenção dos efeitos ou ação como coadjuvante no 
tratamento da COVID-19. Tal achado, converge com uma pesquisa em que avaliou-se o impacto da 
administração deste micronutriente na redução de marcadores inflamatórios de pacientes acometidos 
pelo vírus. Os indivíduos que receberam a suplementação diária de vit D (60.000 UI por 8 a 10 dias 
dependendo do Indíce de Massa Corpórea-IMC), além do tratamento padrão para pacientes acome-
tidos por essa doença, tiveram uma redução altamente significativa de todos os marcadores inflama-
tórios que foram medidos sem quaisquer efeitos colaterais, enquanto que os que não receberam essa 
suplementação, a redução dos seus marcadores foi insignificante (LAKKIREDDY et al., 2021).

Embora existam dados favoráveis que indicam que a suplementação com vários micronutrien-
tes, como a vitamina D, vitamina C e o zinco, pode modular a função imunológica e reduzir o risco 
de infecção, vale ressaltar a necessidade de mais estudos clínicos em humanos abordando a dosagem 
e as combinações de micronutrientes para comprovar os benefícios da suplementação (GRANT et 
al., 2020). Devemos considerar que as interações entre nutrientes podem impactar negativamente a 
função imunológica, assim como o uso de doses muito altas de alguns nutrientes podem causar efeitos 
tóxicos, a exemplo da vit. D pode-se observar sinais e sintomas como reações alérgicas, arritmias, os-
teoporose e hipercalcemia, dessa forma, mais estudos devem ser realizados para recomendações mais 
confiáveis (CÁMARA et al., 2021; GRANT et al., 2020). Ainda segundo estes autores, a ingestão de 
micronutrientes deve vir de uma dieta nutricionalmente balanceada e diversa, incluindo frutas, vege-
tais e alimentos de origem animal. Nenhum alimento contém todos os compostos benéficos envolvi-
dos na melhoria da função imunológica, sendo assim, uma dieta variada e equilibrada poderia incluir 
todos os compostos envolvidos nessas funções atuando de forma somativa ou sinérgica (CÁMARA 
et al., 2021).
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CONCLUSÃO

Diante do exposto, acerca das descobertas feitas até hoje, pode-se constatar que a suplemen-
tação de vitamina D tem um grande potencial na prevenção ou atenuação dos efeitos do vírus Sar-
s-Cov-2 no organismo humano, assim como a tratando de coadjuvante no tratamento da doença. 
Contudo, associado a isso, é necessário continuar seguindo as recomendações feitas pelo ministério 
da saúde para redução de exposição ao contágio da doença, com a utilização de máscaras, higiene, 
isolamento social e a possível vacinação contra esse vírus. Outrossim, é importante ter precaução 
quanto a suplementação de todo e qualquer macro e micronutriente, especialmente da vitamina D, 
visto que está tratando-se de uma infecção viral tão grave como esta, assim como, tendo em vista o 
risco de toxicidade devido o consumo de altas doses da vitamina que pode levar a reações alérgicas, 
arritmias e hipercalcemia. Por fim, vale ressaltar que a população deve estar atenta à importância 
de manter hábitos alimentares saudáveis para reduzir a suscetibilidade, bem como para diminuir as 
complicações do COVID-19 atentando-se ao fato de que a ingestão adequada desses nutrientes é uma 
contribuição positiva para a função imunológica, e não uma garantia de imunidade.
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